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DOENÇAS DA CITRICULTURA
BACTÉRIAS, FUNGOS, VIRUS

Greening (HLB) 
Candidatus
Liberibacter

Pinta Preta
Phyllosticta citricarpa

(Guignardia
citricarpa)

Leprose
Citrus leprosis vírus 
(CiLV-c)

Podridão Floral
Colletotrichum spp.

Clorose Variegada 
dos Citros (CVC)

Xyllela fastidiosa

O principal alvo biológico é o greening, 
causando grande preocupação aos citricultores. 
No entanto, outras doenças trazem danos tão 
significativos quanto se não manejadas 
corretamente.
A atenção a todo o complexo de doença deve 
ser redobrada, levando em consideração como 
temos manejado e pensar no futuro.

Cancro cítrico
Xanthomonas citri



CICLO
PINTA PRETA - CITROS

Disseminação

Disseminação Colonização

Colonização

Disseminação

Infecção

Infecção

Apresentador
Notas de apresentação
Doença quarentenária – União Europeia, Restrição de exportação caso presente . Início sintomas Março até a colheita; período crítico: períodos chuvosos – condição ideal (>12hrs molhamento )�



COMO É O MANEJO ATUALMENTE?
PINTA PRETA - CITROS

Estrobilurinas:
Azoxistrobina; 
Piraclostrobina; 
Trifloxistrobina.

Fonte: Geraldo J. Silva Jr.

Apresentador
Notas de apresentação
Estrobilurina usadas a muito tempo- necessidade de rotacionar carboxamidas ambas são preventivas mas as carboxamidas apresentam maior período de controle
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MODOS DE AÇÃO - FUNGICIDAS

Apresentador
Notas de apresentação
Sobre as carboxamidas, é fundamental entender que elas atuam somente de forma preventiva, principalmente pela sua forma de atuação, atuando diretamente na respiração do fungo.�Atuar na infecção e colonização (Proteção e Imunização) – 40 a 200 dias para aparecimento de sintomas



ESTAMOS MANEJANDO CORRETAMENTE?
PINTA PRETA - CITROS



ESTRATÉGIAS PARA UM MANEJO CAMPEÃO

A FMC tem soluções para o seu programa. 
MAIS QUE UM PRODUTO, UMA FERRAMENTA DE MANEJO.

Manejo cultural
(Roçagem ecológica, 
limpeza de veiculos e 

equipamentos, …)

Rotacionar 
ingredientes do 
mesmo grupo

Rotacionar 
grupos 

químicos

Aplicar o produto 
correto no 

momento ideal

Apresentador
Notas de apresentação
Com isso, entendemos que é fundamental, para uma construção adequada da produtividade e proteção da lavoura contra as doenças, associar diferentes estratégias de manejo, seja usando a rotação de grupos químicos, rotacionar ingredientes ativos dentro do mesmo grupo químico, sempre associar nas aplicações os fungicidas multissitios e sempre pensar e recomendar o produto correto no momento adequado, seja do manejo preventivo da doença, seja para evitar a exposição desnecessária. 
Sendo assim, a FMC sempre vai recomendar as soluções para o correto manejo de doenças, não pensando em um produto específico, mas sempre soluções para serem aplicadas nos momentos adequados, para alta performance, sem exposição das moléculas, para que elas continuem performando. 






CARACTERÍSTICAS TÉCNICAS

Classe
Fungicida

Classe toxicológica 
Categoria 4
produto tóxico 

Concentração 
Fluindapyr (240 g/L) + 
Difenoconazol (300 g/L)

Formulação
Suspensão 
concentrada – SC

Grupos químicos 
Carboxamida + Triazol

Modo de ação 
SistêmicaEM DESENVOLVIMENTO

Apresentador
Notas de apresentação
Onsuva é novo fungicida da FMC lançado em 2023.
Ele traz em sua formulação inovadora uma carboxamida inédita no Brasil e na cultura da soja, além de um triazol amplamente reconhecido no controle de manchas foliares, o difenoconazol, numa formulação SC.




CARBOXAMIDAS
MANEJO PREVENTIVO

• Atuam SEMPRE de maneira 
PREVENTIVA.

• Atuam na respiração do fungo, 
bloqueando os estágios iniciais da 
infecção, germinação de esporos e 
formação de apressórios.

• Exemplos: Fluindapyr, Pidiflumetofem, 
Fluxapiroxade.

ESPOROS

ESPORÂNGIO

HIFAS

Apresentador
Notas de apresentação
Sobre as carboxamidas, é fundamental entender que elas atuam somente de forma preventiva, principalmente pela sua forma de atuação, atuando diretamente na respiração do fungo/infecção e que é o momento de maior necessidade energética do fungo





ATITUDE DE CAMPEÃO

Fluindapyr

Nova
carboxamida

Difenoconazol

Triazol de
amplo espectro

Por que Onsuva® é o produto ideal para começar o manejo?

• Carboxamida inédita no Brasil.

• Amplo espectro de ação

• Nova opção para rotacionar.

• Pouca exposição no campo.

• Amplo espectro de ação, especialmente para 
complexo manchas.

• Ótima opção para rotacionar.

• Triazol mais seletivo.



Resultados de Campo
Pesquisa
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Testes Onsuva Citros: FMC - Brasil

Objective : Efficacy and Crop 
Response- Citrus Guignardia
citricarpa

Target : Citrus Black Spot 
(Guignardia citricarpa)

Aplicações preventivas com 30 dias 
de intervalo

Número de aplicações: 3
(sem rotação de modos de ação)

Name ml cp/ha Gai/ha Active ingredient

1 Onsuva 200 (48+60) Fluindapyr+Difenoconazole

2 Onsuva 250 (60+75) Fluindapyr+Difenoconazole

3 Onsuva 300 (72+90) Fluindapyr+Difenoconazole

4 Onsuva 350 (96+120) Fluindapyr+Difenoconazole

5 Fluxa + 
Piraclos

t.

300 (50+100) Fluxapyroxade +Piraclostrobin

6 UTC - - -
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AUDPC

- All 
treatments 
showed Citrus 
Black Spot 
control

AUDPC

AACPD
PINTA PRETA



Yield Ton/ha

PRODUTIVIDADE
PINTA PRETA



RESULTADO PESQUISA
PINTA PRETA - FarmATAC

Informações gerais:

• Variedade: Valência
• Sequeiro
• Plantio: 2008
• Espaçamento 7 x 3
• Densidade: 476 plantas/ha
• Localização: Paraíso – SP
• Data 1ª Aplicação: 20/11/24

Intervalo de aplicação 21 dias
Intervalo de 42 dias entre estrob. e carbox.

Onsuva
Piraclos
t.

Onsuva
Piraclos
t.

Onsuva
Piraclo
st.

Piraclo
st.

Aplicação intercalada entre 
difeno./carboxamida e estrobilurina



INCIDÊNCIA
PINTA PRETA

Piraclostrob
ina.

Piraclostrob
ina.

Piraclostrob
ina.

Piraclostrob
ina.



SEVERIDADE
PINTA PRETA

Piraclostrob
ina.

Piraclostrob
ina.Piraclostrob

ina.
Piraclostrob
ina.



AACPD
PINTA PRETA

Piraclostrob
ina.

Piraclostrob
ina.

Piraclostrob
ina.

Piraclostrob
ina.
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BATATA TOMATE CEBOLA CITRUS MAÇÃ TRIGO (Mancha)

% Controle ONSUVA x competidor 
Multiculturas

ORKESTRA ONSUVA

+48%

+8%

+22%

+32%

+5%

FUNGICIDA MULTICULTURAS
ONSUVA

ONSUVA - FAZENDO TODA A DIFERENÇA TAMBÉM EM ESPECIALIDADES!!!!!

Fluxa. + Piraclo.ONSUVA



POSICIONAMENTO | ONSUVA
PINTA PRETA

Início de 
brotação

Início de 
florescimento

Florada plena Frutificação/
Chumbinho

Azeitona/
Ping-pong

Início da 
maturação

Maturação
pré-colheita

DOSE DE 
APLICAÇÃO:
200 a 300 

mL/ha

Onsuva®

PRODUTO EM FASE DE REGISTRO



A FMC TEM uma nova geração de inseticidas
mais eficientes e sustentáveis para maximizar

a produtividade do citricultor.

Talstar® 400 Hero® Mustang®

Premio® Star

Malathion®

Premio®

Dimexion®



PREMIO STAR®DIMEXION®

TALSTAR®TALSTAR®

Pós Colheita Inicio das 
Brotações/Início 
de florescimento

Florada plena Frutificação/
Chumbinho

Azeitona/
Ping-pong

Início da 
maturação

Maturação
Pré-colheita

HERO®

MUSTANG®

HERO®MALATHION®

MALATHION®

DIMEXION®

Outros grupos 
Químicos

Outros grupos 
Químicos

Outros grupos 
Químicos

Outros grupos 
Químicos

BENEVIA®

3A1B 28

ROTACIONAR MODOS DE AÇÃO!



BIOPOTENCIALIZADOR

INSETICIDAS

CROP EVO®

PREMIO STAR®

CROP EVO®

PREMIO®

DIMEXION®

MALATHION®TALSTAR 400®

BENEVIA OD®

HERBICIDAS

AURORA®

Início de brotação Início de 
florescimento

Florada plena Frutificação/
Chumbinho

Azeitona/
Ping-pong

Início da 
maturação

Maturação
Pré-colheita

STONE® AURORA®

FUNGICIDAS PROVILAR®   |  ONSUVA 
® 

HERO®

MUSTANG®

SOLUÇÕES FMC PARA A CULTURA DO CITROS



A AQUISIÇÃO DE PRODUTOS POR MEIO DE RECEITUÁRIO AGRONÔMICO 

TRANSPORTE SEGURO: MEDIDAS DE PREVENÇÃO
hábito

hábito

hábito
ARMAZENAMENTO

UTILIZAÇÃO ADEQUADA DE EPI
hábito

PREPARO DA CALDA
hábito

TECNOLOGIA DE APLICAÇÃO
hábito

DESTINAÇÃO DE SOBRA DE EMBALAGENS
hábito

7 HÁBITOS DE ATUAÇÃO RESPONSÁVEL



Copyright © 2025 FMC. Todos os direitos reservados.
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